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RESUMO 
Este artigo tem como objetivo apresentar a estrutura do pedido de patente por considerar que a 
compreensão sobre o significado, a estrutura e o conteúdo contribuem para a busca e recuperação 
desse tipo de documento. Trata-se de um estudo exploratório e descritivo, com o uso dos 
procedimentos da pesquisa bibliográfica e análise documental. Os dados empíricos foram coletados 
na unidade de análise do pedido de patente PI 0903266-5 B1. Também foi feita uma breve análise 
das citações, que contribuiu para evidenciar que o conhecimento científico permeia a informação 
tecnológica gerada no Sistema de Propriedade Industrial. Os resultados obtidos permitiram a 
apresentação e exploração do documento de patente considerando sua forma e conteúdo. Foram 
identificadas 47 citações de artigos científicos publicados em 18 títulos de periódicos, 15 pedidos de 
patentes, um modelo de utilidade e quatro livros. Concluiu-se que a competência em informação para 
o manejo das informações do Sistema de Patentes é desejável e necessária para potencializar a 
busca, recuperação, uso e divulgação das informações patentárias. 

 
Palavras-chave: Documento de patente. Busca de patentes. Sistema de Patentes. 
 

THE INVENTION PATENT APPLICATION AS A SOURCE OF SCIENTIFIC AND TECHNOLOGICAL 
INFORMATION: FOCUSING ON THE DESCRIPTIVE REPORT 

 
ABSTRACT 

This article aims to present the structure of the patent application to consider that the understanding of 
the meaning, structure and content reserved for these arch and retrieval of this type of document. This 
is an exploratory and descriptive study using bibliographic research and documentary analysis 
procedures. Empirical data was collected in the analysis unit of patent application PI 0903266-5 B1. A 
brief analysis of the citations was also carried out, which contributed to highlighting that scientific 
knowledge permeates the technological information generated in the Industrial Property System. The 
results obtained allowed the presentation and exploration of the patent document considering its form 
and content. A brief analysis of the requests was also carried out, which contributed to demonstrating 
that scientific knowledge permeates the technological information generated in the Industrial Property 
System.47 citations of scientific articles published in 18 journal titles, 15 patent applications, a utility 
model and four books were identified.It is concluded that information competence for managing Patent 
System information is desirable and necessary to enhance the search, retrieval, use and 
dissemination of patent information. 
 

Keywords: Patent document. Patent Search. Patent System. 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

 No âmbito do desenvolvimento econômico e social aspatentes de invenção são 

consideradas indicadoras da capacidade de inovação dos países e podem ser geradas na 

indústria ou nos ambientes acadêmicos, como as instituições de ensino e pesquisa e as 

universidades e a sua titularidade pode ser proveniente de pessoas físicas ou jurídicas junto ao 

sistema de propriedade industrial. 
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 As patentes estão no âmbito do direito econômico de propriedade e da Organização 

Mundial do Comércio (OMC), e o entendimento sobre os acordos internacionais, a estreita 

relação entre ciência e tecnologia e o aparato legal que permeiam esse sistema são condições 

desejáveis para contribuir com a busca, recuperação, divulgação e uso das informações nesse 

contexto. 

 Como campos complementares, a Ciência da Informação e a Biblioteconomia 

contribuem para os estudos dos fluxos informacionais da geração e proteção do conhecimento 

no âmbito da propriedade industrial. Nesse sentido, o documento referente ao pedido de 

patente insere-se como um objeto empírico nessas duas áreas, tendo em vista que se trata de 

um documento revestido de informação tecnológica, científica, jurídica e econômica. Para 

caracterizar o pedido de patente, parte-se do conceito de documento de Meyriat (1981, p. 51), 

como “um objeto que dá suporte à informação, serve para comunicar e é durável (a 

comunicação pode, portanto, ser repetida)”. Sob esse ponto de vista, essas duas vertentes:  

 
[...] intervêm aqui conjuntamente, uma de natureza material (o objeto que serve 
de suporte), e outra conceitual (o conteúdo da comunicação, ou seja, a 
informação). As duas são inseparáveis uma da outra e sua conjunção é 
essencial nessa definição. (Meyriat, 1981, p. 51). 

 
 Concedido ou não, o pedido de patente pode ser evidenciado como uma rica fonte de 

informação científica e tecnológica uma vez que propicia o acesso às soluções de problemas 

de natureza tecnológica enfrentados pelo homem. De modo geral, o acesso a esses 

documentos se dá pela busca e recuperação da informação nas bases de dados de patentes, 

que indexam tanto os pedidos concedidos, quanto aqueles que aguardam pela análise e 

também os que não obtiveram a concessão.  

 Os estudos relacionados à temática voltada para o Sistema de Propriedade Industrial e 

seus fluxos informacionais podem envolver profissionais e pesquisadores da Biblioteconomia e 

Ciência da Informação, ponderando o que esses dois campos têm em comum, que “consiste 

no compartilhamento de seu papel social e sua preocupação comum com os problemas da 

efetiva utilização dos registros gráficos” (Saracevic, 1996, p. 49). Conforme afirmam Ottonicar, 

Valentim e Feres (2016, p. 126), “O indivíduo precisa ir além da possibilidade de acesso, 

porquanto também precisa ter competências para saber analisar e usar as informações de 

maneira crítica e analítica.”  

 Embora por sua natureza, seja igualmente central aos interesses da área, Mueller e 

Perucchi (2014, p. 17) alertam que “A literatura publicada por autores da ciência da informação 

sobre a comunicação do conhecimento tecnológico e a inovação é bem menor que sobre o 
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conhecimento científico [...].”Ainda sobre a propriedade industrial e sua relação com a Ciência 

da Informação, Pereira e Fujino (2014, p. 196) afirmam que: 

 
[...] o documento de patente, apesar de ser considerado como 
importantefonte de informação, tem se constituído como objeto de 
pesquisa empíricocom o deslocamento do objeto da esfera acadêmica do 
campo científico 
daCIparaserutilizadocomoindicadorparaestudosdeoutroscamposcientíficos 
ou setores econômicos e/ou industriais. 

 

 Já Moura et al. (2019, p. 59) afirmam que “Os estudos sobre patentes realizados na área 

da Ciência da Informação têm gerado um crescente interesse por parte dos pesquisadores. 

[...]. e que “Estudosdessa natureza demonstram o potencial de exploração das patentes em 

estudos em Ciência da Informação” (Moura, 2019, p. 60).Pode-se afirmar que os documentos 

de patentes são valiosas fontes de informação, porém pouco exploradas (Baltazar, 2017; 

Torrisi et al., 2016; Camargo, 2011; Ravaschio; Faria; Quoniam, 2010; Januzzi; Souza, 2008; 

Dias; Vian; Grin, 2008). Diante do exposto e considerando a importância do Sistema de 

Propriedade Industrial, especificamente o Sistema de Patentes e os vários tipos de buscas no 

seu contexto, o objetivo ao qual se propõe este estudo é descrever o pedido de patente de 

invenção, com foco nas especificidades do conteúdo e do formato de apresentação, que o 

diferenciam das demais tipologias de publicações. 

 Uma vez que o documento de patente é uma fonte primária de informação (Cunha, 

2016) dos canais formais da comunicação científica (Gomes; Santos; Reis, 2020), partiu-se do 

pressuposto que conhecer em profundidade o objeto que compõe as bases de dados de 

patentes é fundamental para potencializar a divulgação, o uso, a qualificação no manejo 

dessas fontes e as pesquisas nas áreas do conhecimento que são passíveis de gerar esse tipo 

de documento. É importante reconhecer que dialogar com as dimensões do Sistema Nacional 

deInovação brasileiro significa avaliar as várias dimensões desse sistema, como 

asconfigurações de infraestrutura de pesquisa, as regulações das carreiras 

dosistemadepesquisaeensinosuperior,asfontesdefinanciamento para a inovação, alegislação 

pertinente à parceria público-privada e o arcabouço jurídico que regula asatividadesdo setor 

público (Turchi; Morais, 2017). 
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2 O SISTEMA INTERNACIONAL DE PATENTES 
 
 Conforme elucidam Bagnatoet al. (2016, p. 5) o sistema de Propriedade Intelectual “visa 

estimular novas criações, garantindo aos autores e inventores, além do direito de ser 

reconhecido intelectualmente por sua obra, o direito de desfrutar dos proventos econômicos 

resultantes da reprodução e utilização de sua criação” e envolve a 

 
[...] soma dos direitos relativos às obras literárias, artísticas e científicas, às 
interpretações dos artistas intérpretes e às execuções dos artistas executantes, 
aos fonogramas e às emissões de radiodifusão, às invenções em todos os 
domínios da atividade humana, às descobertas científicas, aos desenhos e 
modelos industriais, às marcas industriais, comerciais e de serviço, bem como às 
firmas comerciais e denominações comerciais, à proteção contra a concorrência 
desleal e todos os outros direitos inerentes à atividade intelectual [...] (Bagnatoet 
al., 2016, p. 5). 

 

 O sistema de propriedade intelectual “refere-se a uma expressão genérica e ampla. Por 

essa razão, ela pode ser dividida em grandes áreas, cada uma com peculiaridades e 

tratamento jurídico próprio [...]” (Bagnatoet al, 2016, p. 6). O Direito de propriedade industrial 

envolve as patentes de invenção, as marcas, os desenhos industriais, as indicações 

geográficas, o segredo industrial e a repressão à concorrência desleal (Brasil, 1996). 

 O instrumento de patente de invenção é um dos principais componentes do Sistema 

Internacional de Propriedade Industrial. “Esse sistema é considerado como o conjunto de leis e 

tratados que tem o objetivo de proteger todas as formas de ativos intangíveis da indústria [...]” 

(França, 2000, p. 159). Sob o ponto de vista histórico, a valorização dos objetos produzidos em 

função da sua originalidade remonta a centenas de anos: 

 
Desde a Antiguidade e através da Idade Média, algumas cidades europeias e da 
Ásia Menor especializaram-se na fabricação de artigos que se tornaram 
reconhecidos em todo o mundo ocidental pela sua originalidade, qualidade ou 
utilidade, resultando na transferência de prestígio do artigo para a própria 
cidade. Assim foi com a produção de vidro em Murano (Veneza), de porcelanas 
em Sèvres e Limoges, de espadas em Toledo, de cutelaria em Solingen, de 
ourivesaria em Florença, trazendo fama e riqueza para essas comunidades 
(França, 2000, p. 155). 

 

 Os critérios de patenteabilidade de uma invenção, por força da Lei da Propriedade 

Industrial (Brasil, 1996), são a novidade, a atividade inventiva, a suficiência descritiva e a 

aplicação industrial. No caso da suficiência descritiva, a legislação prevê que o pedido de 

patente a faça de forma detalhada, para que expirados os 20 anos de proteção para a patente 

de invenção e 15 anos para o modelo de utilidade, essas informações caiam no domínio 
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público e possam ser usadas por qualquer pessoa ou instituição interessada, tendo em vista o 

bem da sociedade. Atentando para a soberania nacional, o que pode ou não ser patenteado 

varia de país para país de acordo com as suas legislações. 

 De acordo com o que preconiza a OrganizaçãoMundial da Propriedade Intelectual 

(OMPI) (OrganizaçãoMundial da Propriedade Intelectual, 2022) no sistema de propriedade 

industrial destacam-se a prospecção tecnológica; o monitoramento ambiental e a 

inteligênciacompetitiva;omapeamentodecompetências e expertises; o monitoramento 

dodesenvolvimento tecnológico mundial; a busca de soluções para problemas técnicos, 

principalmente para os países menos desenvolvidos e a eliminação da duplicação detrabalho 

de pesquisa e de recursos. 

 Cabe destacar os estudos de prospecção que “constituem a ferramenta básica para a 

fundamentação nos processos de tomada de decisão em diversos níveis na sociedade 

moderna” (Mayerhoff, 2008, p. 7). Esses estudos “[...] são componentes fundamentais como 

subsídios para ampliar a capacidade de antecipação e estimulam a organização dos sistemas 

de inovação, não somente no âmbito empresarial, mas também no meio acadêmico” (Amaro; 

Ribeiro; Guarieiro, 2012, p. 198). 

Amaro, Ribeiro e Guarieiro (2012, p. 199) esclarecem que “[...] a informação tecnológica 

é um dos requisitos indispensáveis para a realização de estudos de prospecção para a área 

acadêmica e científica, ela deve ser obtida através de fontes confiáveis e contínuas”.  

 Os estudos de prospecção têm como objetivo não [...] desvendar o futuro e, sim, 

delinear e testar visões possíveis e desejáveis para que, hoje, sejam feitas escolhas que 

contribuirão, de forma mais significativa, na construção do futuro. (Amaro; Ribeiro; Guarieiro, 

2012, p. 198).No entanto, a partir da década de 1980: 

 
[...] diversos autores perceberam que o fenômeno da inovação implicava em 
mudanças nos métodos e propósitos da Prospecção Tecnológica. Desde então, 
foram propostas novas metodologias e surgiram novos termos e definições para 
os estudos de prospecção e a terminologia comumente utilizada inclui as 
seguintes expressões “Technology Foresight”, “Forecasting”, “Prospective 
Studies”, “Prospective Studies”, “Future Research”, “Futuribles”, entre outros 
(Amaro; Ribeiro; Guarieiro, 2012, p. 199). 

 
 Para as aplicações dessas naturezas, as patentes são “uma medida objetiva das 

atividades de P&D” Ernst (2003, p. 234). Alguns bons motivos para a utilização do Sistema de 

Patentes são: disponibilização de grande quantidade de informações; classificação 

pormenorizada por meio da Classificação Internacional de Patentes (CIP); atualização 

frequente da CIP; recuperação de dados em larga escala; sofisticação nos mecanismos de 
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busca e recuperação da informação (Ernst, 2003). 

A disponibilização de “informações históricas empregadas nos métodos de prospecção 

obtidas através de séries contínuas e confiáveis” (Mayerhoff, 2008, p. 8) é outro recurso 

importante nos mapeamentos de desenvolvimento de tecnologias. 

Para Blackman (1995) o uso das informações de patentes se justifica pelos seguintes 

motivos: publicação de milhões de documentos que cobrem todas as áreas da tecnologia do 

mundo todo e com vertiginoso crescimento; informações exclusivas e antecipadas sobre uma 

tecnologia; o alerta sobre as tendências futuras de uma organização; acesso e uso gratuito das 

informações cujo prazo de proteção expirou. Blackman (1995) prossegue enfatizando que é 

possível não reinventar a roda, descobrir se a ideia é nova, descobrir o que os concorrentes 

estão fazendo, e obter orientações sobre como redigir um pedido de patente forte. E 

acrescenta que “80% das divulgações em patentes nunca são publicadas em nenhuma outra 

forma” (Blackman, p. 122, 1995). No entanto, a competência em informação para o uso das 

fontes que disponibilizam essas informações é tão importante quanto os conteúdos nelas 

indexados.  

 Como bem aborda Gomes (2015, p. 137), “os países desenvolvidos são produtores e 

detentores potenciais de informação e tecnologia. Sendo assim, possivelmente existe sujeição 

entre produtor versus usuário nos domínios da informação.” O autor pondera que a educação 

em informação é um “processo que envolve busca, acesso, localização, avaliação, construção 

e comunicação da informação na e para a sociedade” (Gomes, 2015, p. 141 ). 

 

3 AS BUSCAS DE PATENTES 

 

 São vários os tipos de buscas junto ao Sistema de patentes, que se materializam de 

acordo com o seu objetivo: busca por estado da técnica–para identificar a solução para 

determinado problema técnico; busca de validade- para verificar se uma patente pode ser 

contestada juridicamente; busca por liberdade de operação, busca de autorização ou busca de 

violação - para saber a situação jurídica e se a patente está em vigor; busca de atividade 

tecnológica - para identificar como uma tecnologia evoluiu com o tempo e quem participou do 

desenvolvimento; e buscas gerais- para facilitar a concessão ou aquisição e licenças de uma 

tecnologia ou produto (World Intellectual Property Organization, 2024). 

 Destaca-se a busca de anterioridade que deve ser feita para comprovar, ou não, o 

critério da novidade, e que é uma etapa crítica na verificação de patenteabilidade, que deve ser 
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feita também na literatura não patentária, comoas fontes que indexam artigos de periódicos, 

teses e dissertações, livros eoutras tipologias de documentos. 

 Dentre os fatores que podem influenciar na precisão dos resultados da busca e 

recuperação de informação no Sistemade Patentes, podem ser citados: o conhecimento sobre 

os diversos tipos de busca eseus objetivos e especificidades; a habilidade para explorar os 

recursos das fontes de informação próprias do sistema; o uso do vocabuláriot ecnológico 

próprio representado na Classificação Internacional de Patentes (CIP) –International Patent 

Classification (IPC) e a Classificação Cooperativa de Patentes (CCP); e a familiaridade com as 

questões legais e econômicas que permeiam a Propriedade Industrial. 

 Como afirmam Zhang et al. (2018) os documentos de patentes são ricos em informações 

técnicas, porém são documentos muito extensos e as pesquisas dessa natureza são longas, 

complexas e não podem se restringir ao primeiro conjunto de resultados mesmo que eles 

sejam relevantes. Nesse contexto os autores sugerem que feita com a expansão da pesquisa 

por meio do enriquecimento das palavras-chave utilizadas na busca para “recuperar todos os 

documentos relevantes possíveis em vez de encontrar apenas um pequeno subconjunto de 

patentes relevantes” Zhang (2018, p. 136).  

 A partir do primeiro grupo de resultados relevantes é feita a expansão com novos termos 

tecnológicos. Comparativamente aos outros tipos de pesquisas, “uma consulta de patente 

consiste frequentemente em dezenas ou mesmo centenas de palavras-chave, em média, nos 

sistemas de recuperação de patentes” (Zhang, 2018, p. 138). Tanto as buscas quanto a análise 

dos resultados recuperados não são tarefas triviais (Zhang et al., 2018). Leite e Silva (2013, 

p. 13) consideram que “o melhor desempenho da estratégia de busca é aquele que utiliza as 

duas linguagens concomitantemente, ou seja, a linguagem natural associada à linguagem 

controlada, esta representada pela CIP.” 

 Lupu et al. (2007) alertam que, mesmo diante da revolução representada pelo 

Googlenas buscas na web, na recuperação da informação, com o uso da pesquisa semântica, 

os pesquisadores de patentes continuam com a mesma tecnologia utilizada na década de 

1980, ou seja, a utilização dos operadores booleanos baseados em conjunto. Os autores 

aconselham que, no processo de busca sejam incluídas palavras-chave indicadas pelos 

especialistas conforme demonstra o fluxo da Figura 1. De acordo com os resultados, novas 

listas de palavras-chave poderão ser confeccionadas para subsidiar novas estratégias de 

buscas (Zhang et al., 2018; Kim; Suh; Park, 2008).  
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Figura 1– Extração de palavras-chave de documentos de patentes 

 
 

Fonte: Kim; Suh; Park (2008, p. 1806). 
 

 Na elaboração dos projetos que têm como finalidade a proteção de uma invenção por 

meio do patenteamento, o percurso envolve atores e setores aos quais são demandadas as 

competências relacionadas ao conhecimento do sistema de propriedade industrial e suas 

especificidades, tais como bibliotecários em bibliotecas universitárias, de institutos de 

pesquisas ou na própria indústria; pesquisadores/inventores; pesquisadores dos núcleos de 

assessoramento em Propriedade Intelectual como os Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) 

nas universidades; e examinadores dos escritórios de patentes como o Instituto Nacional da 

Propriedade Industrial (INPI), no caso brasileiro. Esses processos estão intimamente 

relacionados com os vários os tipos de buscas e o acesso às bases de dados de patentes; com 

o conhecimento sobre a sua estrutura do pedido de patente; com a habilidade na utilização do 

vocabulário tecnológicodas classificações internacionais. Enfim, com as particularidades do 

Sistema Internacional de Patentes, sua abordagem jurídica e seus acordos internacionais. 

 

4 ESTRUTURA DO PEDIDO DE PATENTE  

 

No que se refere ao seu conteúdo informacional, estrutura e formato, o 

pedido/documento de patente apresenta diferentes abordagens e características das 

informações de natureza tecnológica, científica e jurídica. Os elementos que constituem o 

pedido de patente e a sua redação atendem às normas internacionais de apresentação e são 

demarcados pelas seguintes partes: Folha de rosto, Relatório descritivo, Reivindicações e 

Resumo. Também pode fazer parte do documentode patente o desenho e a lista de sequências 

 

 

Patent document 
data bases 

Search patent document susing 

the recommended keywords 

Inquire recommendable keywords from 

experts 

Target a concerned field of technology 

Merge the recommended and 

predefined keywords 

Extract keywords predefined by 
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biológicas, quando for o caso (Instituto Nacional da Propriedade Industrial, 2015). 

 A folha de rosto é a primeira página do pedido de patente e disponibiliza os dados 

bibliográficos denominados códigos INID – Internationally Agreed Numbers for the Identification 

of Data. A norma internacional “Standard ST. 9” - Recomendações referentes aos dados 

bibliográficos relacionados às patentes” orienta sobre o uso desses códigos e determina a 

apresentação de um número mínimo de códigos que represente o pedido de patente de forma 

clara e exclusiva (World Intellectual Property Organization, 2013). No entanto, Gomes (2021, 

p. 1) afirma que “Cada Escritório de cada país ou região possui suas próprias diretrizes com os 

detalhes sobre como um relatório deve ser redigido.” O objetivo da norma é apresentar 

recomendações que contribuam para a superação de dificuldades na identificação dos dados 

bibliográficos nos pedidos de patentes. Alguns desses códigos minimamente vão estar 

presentes em todos os pedidos, e outros podem ser inseridos de acordo com a demanda de 

representação do documento 

 Seguem alguns exemplos dos códigos comumente presentes nos pedidos de patentes, 

de acordo com os dados que necessitam ser representados: (11) Número da patente 

concedida; (21) Número de depósito do pedido; (22) Data de depósito; (30) Número e data da 

Prioridade unionista, quando existir; (31) Número do primeiro depósito; (32) Data do primeiro 

depósito – prioridade; (43) Data que o pedido se tornou acessível ao público; (45) Data da 

concessão; (51) CIP; (52) CCP ou outra classificação nacional; (54) Título do pedido de 

patente; (57) Resumo; (71) Nome do depositante; (72) Nome do(s) inventor(as); (73) Nome 

do(a) titular(es); (85) Data de entrada na fase nacional dos pedidos PCT, quando houver; (86) 

Número e data de depósito do pedido internacional via PCT, quando houver; (87) Número e 

data de publicação do pedido internacional via PCT, quando houver.  

Cabe ressaltar que o Resumo faz parte da folha de rosto de acordo com o código (57). A 

recomendação cobre uma lista de 10 a 98 códigos que representam os dados bibliográficos 

utilizados de acordo com o pedido de patente. As padronizações e recomendações 

internacionais propiciam a interpretação das informações referentes aos dados bibliográficos 

dos pedidos de patentes no contexto global. Por meio dos códigos numéricos é possível 

identificar os dados que identificam o pedido, mesmo nos pedidos dos vários países e nos 

diversos idiomas. É importante enfatizar que os códigos INID presentes na folha de rosto são 

categorias utilizadas nas bases de dados e nas buscas de patentes. O resumo comumente é 

apresentado na folha de rosto. 

 O Relatório Descritivo a parte do pedido de patente na qual são descritos os aspectos 
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referentes ao estado e aos problemas da técnica, à unicidade da invenção, ao comparativo da 

técnica (Macedo; Barbosa, 2000). Isso significa a “descrição detalhada da invenção ou modelo, 

indicando a área técnica relacionada, relato do que já é conhecido e a aplicação industrial do 

que se pretende patentear” (Brasil, 2024). De acordo com Federman (2006), o Relatório 

Descritivo deve apresentar pormenorizadamente a descrição da tecnologia a ser protegida, de 

forma a permitir a replicação por outro especialista noassunto. A mesma autora destaca que, 

didaticamente, o relatório descritivo é composto de várias partes, tais como o campo de 

aplicação, estado da técnica, solução, lista de figuras, e que o inventor pode apresentar 

exemplos comparativos como forma de enfatizar “a superioridade em relação ao estado da 

técnica [...] e as variações que se encontram dentro do escopo inventivo” (Federman, 2006, 

p. 26). A suficiência descritiva e a possibilidade de uma invenção ser replicada é fundamental 

no caso da expiração do prazo de proteção quando as informações caem no domínio público e 

podem ser utilizadas por terceiros. 

É nessa parte do pedido de patente que deve ser descrito o campo da invenção, o 

estado da técnica por meio da apresentação de citações, a descrição da invenção, a solução 

que se pretende resolver e a descrição dos desenhos, quando houver. 

De acordo com o Art. 24 da Lei de propriedade industrial (Brasil, 1996), o Relatório 

Descritivo deve apresentar “clara e suficientemente o objeto, de modo a possibilitar sua 

realização por técnico no assunto e indicar, quando for o caso, a melhor forma de execução.” O 

objetivo é permitir o uso das informações do Sistema de Patentes pela sociedade assim que as 

proteções, de 20 anos para a patente de invenção e de 15 anos para o modelo de utilidade, 

expirarem e as concessões se tornarem de domínio público. De acordo com Gomes (2021), o 

Relatório Descritivo “é a parte mais importante do documento de patente” e “A ausência de 

alguma informação que seja considerada importante pode fazer com que o pedido seja negado 

ou, se concedido, posteriormente declarado nulo.” 

O Desenho, quando for o caso, é a apresentação gráfica que complementa as 

informações sobre a matéria pleiteada. A parte denominada Reivindicações determina o 

alcance jurídico da invenção e delimita os direitos do inventor. De acordo com o Art. 41 da LPI 

(Brasil, 1996) “A extensão da proteção conferida pela patente é determinada pelo conteúdo das 

reivindicações, interpretado com base no relatório descritivo e nos desenhos.” Consideradas de 

grande importância no pedido de patente, as reivindicações podem ser independentes e 

dependentes, sendo que 
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As reivindicações independentes são aquelas que visam à proteção de 
características técnicas essenciais e específicas da invenção em seu conceito 
integral. As dependentes definem detalhamentos ou características adicionais. 
As reivindicações dependentes podem estar relacionadas tanto à reivindicação 
independente como a outras dependentes. Neste último caso, diz-se que a 
reivindicação é de dependência múltipla (Januzzi; Souza, 2008, p. 117). 

 
 De acordo com Pereira e Fujino (2014, p. 197), nas reivindicações 
 

[...] estão definidos e destacados todos os detalhes inovadores que devem ser 
protegidos. Esta parte, principal da patente, será comparada com outros 
produtos ou processos similares por ocasião do exame técnico ou por ocasião 
do julgamento de invenções sob suspeita de cópia; os desenhos ou fórmulas 
quando necessários, servem para melhorar a compreensão da invenção. 

 

 Para Macedo e Barbosa (2000, p. 42) as reivindicações são a própria invenção: “são as 

especificidades da invenção para as quais a proteção é requerida, ou melhor, os aspectos 

particulares que os inventores consideram como novidade em relação ao estado da técnica 

existente até aquele momento.”  

 

5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Este estudo se caracteriza como descritivo-exploratório e utilizou os procedimentos da 

pesquisa bibliográfica e análise documental para atingir seus objetivos. Para Costa et al. (2013, 

p. 56) a “seleção dos problemas, hipóteses e conceitos é orientada por descobertas concretas 

e tentativas do investigador de identificar possíveis implicações teóricas. Este processo revela 

os aspectos relevantes do fenômeno estudado.” 

 A pesquisa ocorreu em três etapas, sendo que a primeira foi a pesquisa bibliográfica 

sobre a temática; a segunda a exploração do documento de patentes e descrição de sua 

estrutura e formato; e a terceira a análise das citações contidas no Relatório Descritivo do 

pedido de patente. A pesquisa bibliográfica foi feita nas diferentes tipologias de publicações 

como artigos de periódicos, livros, anais de eventos, normas técnicas, dissertações, legislação 

e patentes. A exploração do pedido de patente levou em consideração uma unidade de análise 

aleatória constituída do pedido de patente intitulado “Método e Sonda de Aspiração 

Endobronquial de Secreções”. A terceira etapa consistiu na breve análise de citações, tendo 

em vista que não foi o objetivo da pesquisa aprofundar nessa questão e sim exemplificar como 

essas citações ocorrem nesse tipo de documento. Como recurso bibliométrico, a análise de 

citação “parte da hipótese de que citação é um indicador válido de influência de um 

determinado trabalho sobre outro(s), evidenciando conexões intelectuais” (Guedes; Borschiver, 

2005, p. 11).  
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Cada pedido de patente deve indicar “referências ao que já existe, tornando o pedido de 

registro de patente uma revisão de toda a literatura sobre o assunto reclamado” (Quoniam; 

Kiniess; Mazieri, 2014, p. 246), e a rede de informações que se forma é uma colaboração não 

somente para as análises bibliométricas triviais, como também para a criação de mapas de 

desenvolvimentos de tecnologias nos estudos de prospecção e retrospecção tecnológica. 

 

6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O que se depreende desse estudo é que a competência em informação é a condição 

primeira para o bom desempenho junto ao Sistema de Propriedade Industrial nas questões 

relacionadas à busca e recuperação da informação patentária.Considerando a informação em 

suas mais variadas manifestações, De Lucca e Vitorino (2020, p. 22) afirmam que a 

competência em informação é “[...] um movimento social e científico, que investiga os 

processos referentes à busca, ao acesso, à avaliação, à comunicação e ao uso da informação.” 

O documento de patente analisado é um dos recursos para tratamento da covid-191, 

apesar de se tratar de uma invenção anterior à pandemia. A referida invenção minimiza o 

sofrimento dos pacientes acometidos por complicações do trato respiratório e que necessitam 

de aspirações de secreções. O método se propõe a “uma técnica para a aspiração de 

secreções provenientes do trato respiratório inferior e de uma sonda para aspiração desses 

fluidos, tendo como pontos anatômicos de referência os brônquios principais direito e 

esquerdo”(BARBOSA, 2019, p. 1). Os números atrelados à referida invenção são os seguintes: 

PI 0903266-5 A2 para o pedido de patente depositado inicialmente, PI 0903266-5 B1 para a 

publicação do pedido concedido, PI 0903266-5 C8 para o pedido de patente concedido com 

uma segunda alteração na folha de rosto e WO 2011/022802 A1 para o pedido internacional 

depositado via PCT. 

Por meio da extração manual, devido ao pequeno tamanho da amostra, foram 

identificadas as referências citadas no Relatório Descritivo do pedido de patente. Foi feita uma 

breve análise das citações para exemplificar como elas se apresentam, tendo em vista que o 

objetivo principal do artigo é apresentar a descrição, estrutura e formato do pedido de patente e 

                                                             
1Desde que a pandemia de covid-19 começou, em 11 de março de 2020, o sucesso de novas estratégias na 
contenção do coronavírus SARS-CoV-2 e as mutações que deram a ele maior capacidade de transmissão 
moldaram altos e baixos que criaram ondas, picos e momentos de relaxamento e tranquilidade. Nesses três anos, 
o coronavírus descoberto em Wuhan, na China, já causou 759 milhões de casos de covid-19, que provocaram 6,8 
milhões de mortes, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS). Disponível em: 
https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2023-03/em-tres-anos-de-pandemia-ciencia-e-virus-evoluiram 
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não o de utilizar a análise de citações de forma exaustiva. 

O pedido de patente analisado citou em seu Relatório Descritivo 47 artigos publicados 

em 18 títulos de periódicos, 15 pedidos de patentes, um modelo de utilidade e menções a 

quatro capítulos de livros e um livro na íntegra. 

 

Gráfico 1 – Documentos citados no pedido de patente PI 0903266-5 B1 

 

Fonte: elaborado pelas autoras com dados da pesquisa. 

 

 Como pode ser verificado no Gráfico 1 o pedido de patente analisado apresentou 

citações de artigos de periódicos, pedidos de patentes, capítulos de livros e um modelo de 

utilidade. As citações de artigos de periódicos são a maioria, seguidos dos pedidos de 

patentes, dos livros e do modelo de utilidade. Segundo Jaffe e Rassenfosse (2016) a 

ocorrência de maioria esmagadora de citações de artigos científicos em patentes evidencia 

proximidade da ligação entre uma invenção e pesquisa científica. 

 A Folha de Rosto é a primeira parte do documento de patente e apresenta os dados 

bibliográficos do pedido de acordo com a norma internacional S.T9. O pedido analisado, PI 

0903266-5 B1, apresenta os seguintes códigos INID: (11), (22), (45), (51), (54), (57), (72), (73) 

e também os Desenhos. 

 O Relatório Descritivo apresenta as citações de acordo com as normas que orientam a 

padronização dos pedidos de patentes. Atentando para objetivo deste estudo, optou-se por 

apresentar como exemplo algumas referências de artigos de periódicos citados (Figura 2) no 

pedido de patente PI 0903266-5 B1.  
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Figura 2– Algumas citações de artigos de periódicos 

 
Fonte: PI 0903266-5 B1 (Barbosa, 2019, p. 1). 

 

 Como se observa na Figura 2, são apresentados alguns exemplos de artigos de 

periódicos citados no pedido de patente analisado. As citações são feitas ao longo do texto e 

de forma diferenciada com relação aos outros tipos de publicações científicas que apresentam 

uma lista de referências ao final do documento. artigos de periódicos são citados ao longo do 

texto. Reitera-se que as citações de literatura não patentária feitas no pedido de patente 

evidenciam a estreita relação da ciência com a produção de tecnologia. Para Moura e 

Caregnato (2011, p. 166) “Ciência e tecnologia se retroalimentam, pois seus atores 

pesquisadores (coativos) transitam entre as duas esferas, repetindo as parcerias e construindo 

o conhecimento científico e tecnológico, em um processo constante de interação”. 
 

Quadro 1 – Periódicos citados 

Títulos dos periódicos 

The American Journal of 
Medicine 

Chest Journal Journalof Clinical Nursing 

American Journal of Nursing Clinical Intensive Care Nursing Research 

American Journal of Respiratory 
and Critical Care Medicine 

Intensive and Critical Care 
Nursing 

Nursing Standard 

Anesthesiology Intensive Care Medicine Pediatric Pulmonology 

Anesthesia & Analgesia Journal of Neurosurgical 
Anesthesiology 

Registered Nurse 

Biological Research for Nursing Journal of AdvancedNursing Respiratory Care 

Fonte: Elaborado pelas autoras com os dados dos sites dos periódicos. 
 

 Foram citados 47 artigos científicos em 18 títulos de periódicos, com temáticas 

relacionadas exclusivamente às áreas de Medicina e Enfermagem. As áreas da saúde 

igualmente representadas pelos periódicos da Medicina e Enfermagem configuram as 

situações nas quais, a prática profissional aproxima os resultados das pesquisas científicas 

com a aplicação do conhecimento científico (Souza; Silvino; Souza, 2020). Em consonância 
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com o objeto da invenção analisado nesse estudo, tanto a Medicina quanto a Enfermagem 

representam muito bem os conteúdos dos artigos científicos que geraram a patente. Torna-se 

importante ressaltar que: 
 

[...] a Enfermagem ao longo de sua trajetória sempre foi e cada vez mais se torna 
uma área promissora quanto à oferta de uma assistência segura e de qualidade e a 
criação de processos/produtos tem esse foco. Essas criações, em seus diferentes 
desenhos, envolvem diversas tecnologias em saúde e necessitam, muitas vezes, de 
profissionais de outros campos do conhecimento que auxiliam desde a fase inicial 
até a configuração final da produção. Ressalta-se, portanto, que o registro de 
patentes é um trabalho que envolve formação e conhecimento apropriado do tema e 
da forma de produção (Souza; Silvino; Souza, 2020, p. 8). 

 

Essa produção agrega valor à assistência de enfermagem propriamente dita, à 

organização da unidade da rede pública ou privada, aos pacientes e familiares e à equipe de 

profissionais da saúde e a produção técnica da pós-graduação, especialmente nesta 

modalidade [...] (Souza; Silvino; Souza, 2020, p. 8). 

 Os pedidos de patentes citados na patente analisada é uma indicação das tecnologias 

anteriores que subsidiaram a construção do pedido de proteção da invenção e relaciona-se 

com o seu estado da técnica.  

 A citação de patentes em patentes evidencia a rede de colaboração entre inventores. 

Ademais “Os dados sobre patentes têm o grande atrativo de estarem disponíveis publicamente 

e de representarem medidas objetivas dos ativos tecnológicos [...]” (Ernst, 2011, p. 40). 

Citações de patentes são consideradas por Altuntas (2015) como bons recursos objetivos de 

informação, que podem ser usados em estudos e projetos de investimentos e de previsão na 

economia, como naqueles nos quais “Muitos governos atribuem diferentes tipos de incentivos 

aos investidores com o objetivo de aumentar o número de investimentos no seu país [...]” 

(2015, p. 1003). As“citações de uma patente para outra fornecem indicações parciais do valor 

econômico, técnico ou estratégico das patentes e dos fluxos de conhecimento e redes de 

colaboração entre inventores” (Moya-Anegon, 2020, p. 1666). 

 A patente analisada apresentou uma citação de Modelo de Utilidade e demonstra a 

estreita relação com tecnologias anteriores. Foram feitas quatro citações de livros. A literatura 

não patentária também subsidia os projetos para proteção do conhecimento de patentes. Além 

da informação tecnológica, os inventores utilizam a literatura científica, como as que são 

publicadas nos livros.  

 Pela natureza das informações contidas no Relatório Descritivo, pode-se afirmar que, para o 

entendimento da tecnologia que está sendo protegida é nessa parte que se encontram as 

possibilidades de consultar toda a descrição da invenção e as soluções para a resolução proposta.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os pedidos de patentes são documentos específicos do Sistema de Propriedade 

Industrial e possuem características próprias que os distinguem de outros documentos técnico-

científicos. Percebe-se que há uma estreita relação entre as habilidades e o conhecimento de 

quem realiza a busca de patentes e a garantia de resultados relevantes, precisos e atuais. 

Essas habilidades e conhecimentos, certamente, dependem da precisão no entendimento 

sobre o pedido de patente como um documento que tem uma estrutura rígida de apresentação 

e cujo conteúdo está divido em três partes distintas: a Folha de Rosto com os dados 

bibliográficos, o Relatório Descritivo com informações científicas e tecnológicas, e as 

Reivindicações, que são a parte com teor jurídico de proteção da invenção. O Sistema de 

Patentes é vinculado à OMPI e o seu funcionamento é permeado por inúmeros tratados e 

acordos internacionais, assim como a sua estrutura, formatação e apresentação dos dados e 

informações, o que demanda conhecimento acerca dessas particularidades. 
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